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Gentileza gera gentileza é uma
frase muito repetida. O maior
desafio, porém, é fazer com
que ela seja praticada. Para
educadores e especialistas, es-
ta prática pode criar umaonda
de paz capaz de enfrentar a
violência.
Pensando nisso, muitas es-

colas têm aberto suas portas
para a cultura de paz. Omovi-
mento incentiva o respeito à
diversidade e à compreensão,
mas está longe de buscar a
ausência de conflitos. Pelo
contrário, a ideia é, por meio
deconscientização, solucioná-
los comdiálogo.
Ontem, alunos do colégio

Liceu Santista se reuniram
com funcionários e pais para
se abraçar, lembrando o Dia
do Abraço. Mais do que um
momento simbólico de genti-
leza, o ato faz parte do traba-
lho realizado na escola sobre
culturadepaz.
“Por tudo o que vivemos, ve-

mos que as pessoas estão se
esquecendo de valores e isso

gera uma dificuldade em lidar
comooutro.Falamosmuitoda
guerra lá fora, mas como lida-
mos comos conflitos aqui den-
tro?”, questiona apsicóloga es-
colar do Liceu Santista, Flávia
Gonzalez.
Habituar os jovens a ter um

olharmais fraternal com o ou-
tro é uma maneira, segundo
Flávia,deminimizarconflitos.
Para Sérgio Pereira Noguei-

raJúnior, coordenadordaPas-
toral e de Ensino Religioso da
instituição, habituar-se a pe-
quenos gestos de gentileza no
dia a dia tem impacto impor-
tante e ajuda amelhorar a con-
vivênciaemsociedade.
Algunsalunosjátêmpercebi-

doisso.“Temosumprojetocha-
mado FASE (Falando Sério),
que trabalha essas e outras
questões foradohoráriodeau-
la. E tudo ajuda a gente a mu-
dar as ações dentro e fora da
escola.Nahoraderesolvercon-
flitos, a gente consegue esfriar
acabeçaantes”,dizoestudante
LucasValdez,de16anos.
Para o colega Lucas Leite,

discutir a cultura de paz ajuda
a se colocar no lugar do outro.
“E isso é fundamental para
aprendermosaconviver”.
Mas o trabalhar estes valores

precisa acontecer todos os dias
e em todos os lugares, afirma
Ana Paula Lima da Silva, que

tem dois filhos no colégio. “Te-
mosdetrazernossosfilhospara
um convívio saudável porque a
guerra e a violência lá fora, às
vezes,começamemcasa”.
Lia Diskin, cofundadora da

Associação Palas Athena e
coordenadora do Comitê da

Cultura de Paz na instituição
em parceria com aUnesco, diz
que as guerras nascem nas
mentes dos homens. “Não são
um ar rarefeito que vem das
galáxias. Omaior empenho e o
maior esforço devem ser dedi-
cados a educar, comprometi-

dos com ummodo amigável,
nãohostil,nãoofensor”.
Segundoela, conflitos sem-

preirãoexistir.Porém,épreci-
sopromovereducação,repas-
sar valores e se ter respeito
para lidar de forma saudável
comeles.

Contraaviolência, escolas
estimulamatosdegentileza
Dentro desse conceito, os educadores trabalham a cultura da paz e resolução de conflitos

Click
Cruzeiros.
Atemporadade cruzeiros
2014/2015,que foi encerrada
nodia 27deabril, tevea
movimentaçãode823.903
passageiros, segundodados
doConcais, queadministrao
TerminalMarítimode
PassageirosGiusfredo
Santini.Onúmero superaa
expectativadaempresa,que
estimavaopúblicoemtorno
de790mil passageiros.
Aindadeacordocomo
Concais, os embarques
movimentaram390.948
pessoas;osdesembarques,
395.079; e37.876estavam
emtrânsito.Abertaem9de
novembropassado, a
temporadadurou 101dias.

AsamigaseestudantesAlanisdeFátimaGeovani,RebecaBorgeseAna
BetrizdeCarvalho, todasde12anos,afirmamquepraticaraculturade
pazéaprenderarespeitarooutroeresolverdesentendimentoscom
diálogo,enãobriga.AstrêssãoalunasdocolégioLiceuSantista,em
Santos,e fazempartedoprojetoFASE(FalaSério).

“Ajudaamudar
nossasações”

LucasValdez, estudante

Éprecisocolocar-se
no lugardooutro”

LucasLeite, estudante
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❚❚❚ Mais um caso de confusão
entre alunos foi registrado na
região. Na quinta-feira, uma
meninade 12anos foi agredida
por outras estudantes na EE
LionsClubeCentro, no Jardim
Quietude,emPraiaGrande.

O episódio ocorre alguns
dias após um aluno de 11 anos
seragredido tambémpor cole-
gas de classe, naUMEAyrton
Senna, no Campo Grande,
emSantos.
Aagressão,segundoaadoles-

cente,quenãoquerser identifi-
cada, ocorreudentroda salade
aula. “Não havia nenhum pro-
fessor (na classe) na hora que
eufuiagredida”, relata.
Amenina conta aindaque se

recusou a revidar. “Disse que

não queria brigar, tentei me
defender, mas as outras meni-
nas me seguraram e começa-
ram a me bater também. To-
dosdasalaficavamincentivan-
do que elas me batessem, fica-
vam rindo.Me deram socos no
rostoenoestômago”.
O pai da vítima, que terá o

nome preservado, registrou
umBoletim deOcorrência por
lesãocorporalnaDelegaciaSe-

dedoMunicípioecontaquehá
cerca de um mês a menina vi-
nha sendo alvo de ameaças em
umaredesocial.
“Isso começou quando eu

memudei (para a Praia Gran-
de). Antes, morávamos em
Mongaguá.Agora,vounoCon-
selhoTutelarverseelesmedão
respaldo para que ela volte à
escolacomsegurança”,diz.
Pormeiodenota, aDiretoria

de Ensino doMunicípio afir-
maquerepudiaatosdeviolên-
cia na escola e que providên-
cias estão sendo tomadas pa-
rasolucionarasituação.
Ainda de acordo com o

órgão, os pais dos alunos
envolvidos na confusão já
foram chamados para uma
reunião e o conselho escolar
vai definir qual punição se-
rá aplicada.

Estudantes do Liceu Santista escreveram bilhetes sobre o que é ser gentil e os expuseram em um mural
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A outra ação, inspirada no Dia do Abraço, ontem, envolveu alunos, familiares e funcionários neste gesto

EmPG, escola épalcodeagressão
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